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Nunca devemos temer  a mediunidade,  mas cu l t ivá- la  com amor,  como instrumento ofer tado por  

Deus,  através do qual podemos não apenas resgatar dív idas e cumpr ir  compromissos, mas também 
perceber presenças subl imes,  v ivenciar  momentos de soberanas emoções,  par t icipar de ambientes, 

at iv idades e s i tuações ta is, que as palavras não conseguem descrever . Mesmo que esses 
momentos se jam raros, oferta  daqueles que nos amam e nos assistem, são tão grandiosos e 

de ixam marcas tão profundas na alma que os anos não conseguem apagar. E essas marcas são 
assim como núcleos f lor idos cheios de paz e harmonia nas profundezas do espír i to,  onde podemos 

buscar  novo a lento, novas mot ivações para v iver e sent ir  fe l ic idade,  sempre que a v ida nos 
machuca ou se torna amarga ou tr is te.  

  
m dos grandes perigos na 
comunicação interdimensional 
é o médium trabalhar 

isoladamente, sem o suporte de um 
grupo que analise suas produções, 
aconselhe-o quando entender 
necessário e lhe dê assistência 
quando sofre assédios espirituais.  

Alguns médiuns preferem 
psicografar em casa,  para 
melhor aprovei tar  o  tempo. 
Mesmo nesses casos,  é 
impor tante tomar-se sempre 
todos os cuidados possíve is, 
além de buscar apoio de um 
grupo do qual part ic ipe 
semanalmente e que possa 
anal isar  suas produções,  
dialogar  abertamente, sem 
mel indres,  prat icando a cr í t ica 
saudável .   

O médium que trabalha 
sozinho,  sem esse suporte,  
está muito mais su je i to a se 
de ixar envolver  nas sut is  
armadi lhas dos “ trevosos”,  que 
tudo fazem para apagar 
qualquer  luz que se acenda na 
Terra. 

E e les sabem  como fazê- lo . 
Outro per igo, e dos 

maiores,  está nos elogios que 
o médium porventura venha a 
receber em função das suas 
faculdades ou qual idades. 
Cer tamente,  são bem mais 
per igosos que as crí t icas,  por  
incent ivarem e nutr irem a 
vaidade, podendo co locar seu 
por tador  nos pr imeiros passos 
para a fascinação,  a  mais 
per igosa das obsessões.   

Nesse capí tulo das 
vaidades, muitas vezes 
acontece o seguinte: quando 
pedimos a a lguém para não 
nos elog iar ,  d izendo que não 
há fundamento para isso,  esse 

a lguém, gera lmente,  f ica a inda 
mais encantado, af irmando que 
essa nossa at i tude demonstra 
a grande humi ldade que já 
conseguimos desenvolver etc.,  
e a chuva encomiást ica 
cont inua indef in idamente.  
Nesses casos,  uma saída 
razoável é a  de não responder 
ao elog io e mudar 
imediatamente de assunto.  
Além disso,  não se deve 
guardá- lo no coração como 
bagagem mer itór ia que nos fo i  
oferecida.  Esse é um lastro 
enganoso que se avoluma 
depressa e pode nos fazer cai r 
desastrosamente.   

As pessoas estão 
acostumadas a elogiar ,  porque 
inst int ivamente esperam 
também receber  louvores.  Por  
isso d if ic i lmente são 
verdadeiros e, 
quando o são, 
estão carregados 
de exageros. 
Portanto,  ace itá-
los como 
real idade,  além 
de ser to l ice,  é  
per igoso. 

Durante as 
at iv idades 
mediúnicas,  
inúmeras vezes o 
médium se 
defronta com 
situações que lhe de ixam 
dúvidas.  Às vezes não se sente 
seguro com re lação a 
determinada comunicação; de 
outras,  a lgo não se encaixou 
bem.. .  e e le  se preocupa.. .  

Nessas s i tuações, 
freqüentemente vai  procurar  
or ientação junto a outros 
companheiros e nem sempre 

consegue tranqüi l izar-se por 
completo. 

Em quaisquer  casos de 
dúvida,  no entanto,  o própr io 
médium possui canais 
inter iores para encontrar  
respostas e or ientações 
seguras,  mas para que esses 
canais este jam l ivres de 
inf luências pern ic iosas,  é 
preciso l impar a a lma de 
quaisquer  idé ias ou 
sent imentos negat ivos; 
re laxar  e  harmonizar-se;  
desenvolver  sent imentos de 
amorosidade e buscar  
contato com as esferas mais 
al tas,  não na af l ição dos 
conf l i tos,  mas na serenidade 
da conf iança e na elevada 
freqüência do amor.  E para 
escapar de possíve is 
mist i f icações,  porque há 

espír itos tão 
capaci tados a 
mist if icar  que 
conseguem enganar 
até os mais esper tos 
médiuns, é 
impor tante procurar 
sentir  se a v ibração 
da comunicação que 
chega é de natureza 
super ior  ou não. 

Dessa forma, 
deve-se,  sem 
pressa, procurar  
sent ir ,  perceber  ou 

mesmo ver ou ouvir ,  se t iver  
tais faculdades,  a resposta 
do Al to,  a or ientação que 
chega.  Ela pode também vir 
por  outros meios como 
sonhos,  gera lmente em 
formatos s imból icos,  ou 
mesmo como uma f irme 
convicção,  uma certeza de 
que esse é o caminho.  
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